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Município de Patos de Minas

Secretaria Municipal de Administração

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO Nº 13.014/2015
O Município de Patos de Minas/MG, por intermédio da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Desenvolvimento Econômico, comunica aos possíveis interessados que está procedendo  CHAMAMENTO PÚBLICO, para fins de CREDENCIAMENTO DE LABORATÓRIOS DE TECNOLOGIA DE MATERIAIS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E URBANISMO EM OBRAS E SERVIÇOS NO MUNICÍPIO DE PATOS DE MINAS/MG, conforme prevê o Decreto nº 4.030 de 20/07/2015, a Lei Federal 8.666/93 e demais legislações pertinentes. 

A presente prestação de serviços será disciplinada pelo Termo de Referência, Edital e demais anexos em conformidade com a legislação em vigor e alterações posteriores.
Os DOCUMENTOS deverão ser entregues durante a vigência deste credenciamento, que será até 31/12/2016, na Prefeitura Municipal de Patos de Minas – Rua Dr. José Olympio de Melo, 151 – 2º andar – Gerência de Compras e Licitações, Eldorado – Patos de Minas – MG.
1- OBJETIVO

1.1 - O presente Chamamento Público tem como objetivo o Credenciamento de Laboratórios de Tecnologia de Materiais, para a prestação de serviços técnicos especializados na área de engenharia, arquitetura e urbanismo em obras e serviços no município de Patos de Minas/MG, conforme prevê o Decreto nº 4.030 de 20/07/2015, a Lei Federal 8.666/93 e demais legislações pertinentes.

2- CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
2.1. O presente chamamento terá vigência de até 31/12/2016, tendo início a partir da publicação deste edital, podendo, a critério da Administração Municipal e observada a conveniência e oportunidade, ser prorrogado por períodos sucessivos, limitado a 60 (Sessenta) meses, na forma do inciso II, art. 57, da Lei nº. 8.666/93 e suas alterações, mediante justificativa da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Desenvolvimento Econômico.
2.2 Poderão ser credenciadas para prestar serviços pessoas jurídicas, desde que legalmente constituídas no país, operando nos termos da legislação vigente, cuja finalidade e ramo de atuação permitam a realização de serviços de controle tecnológico e ensaios em materiais da construção civil.
2.3 Poderão ser credenciados laboratórios por grupos de ensaios conforme descritos no item 6 – Listagens dos ensaios (Anexo I), desde que possua os equipamentos para execução destes ensaios.

2.4 A participação neste credenciamento implica a aceitação plena e irrevogável das normas constantes neste instrumento.

2.5 Não poderão participar do presente chamamento pessoas jurídicas:

2.5.1 Tenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública direta ou indireta, Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal, até que seja promovida a reabilitação;

2.5.2 Cuja titularidade pertença a servidor(a) da Prefeitura Municipal de Patos de Minas.

2.6 As situações não previstas neste Edital, inclusive aquelas decorrentes de casos fortuitos ou de força maior, serão analisadas e solucionadas pela Prefeitura Municipal de Patos de Minas, visando sempre o disposto na legislação para o caso.
3 - DO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES 

3.1. 
Os interessados deverão apresentar os documentos relacionados no item 5 deste edital, na Prefeitura Municipal de Patos de Minas – Rua Dr. José Olympio de Melo, 151 – 2º andar – Gerência de Compras e Licitações, Eldorado – Patos de Minas – MG, durante a vigência do Credenciamento, conforme estabelecido no item 2.1 deste edital, em cópias previamente autenticadas, em nome do solicitante do credenciamento, em envelope opaco, lacrado e inviolável, contendo em sua parte externa os seguintes dizeres: 
MUNICÍPIO DE PATOS DE MINAS

CHAMAMENTO PARA CREDENCIAMENTO N.º 13.014/2015
NOME DO INTERESSADO: (citar o nome completo)

ENVELOPE N.º 01: "DOCUMENTAÇÃO"
3.2. Admitir-se-á a remessa do envelope por via postal ou qualquer outro sistema de entrega, desde que entregues na Secretaria de Administração/ Setor de Licitações, dentro do prazo de vigência deste chamamento.
3.2.1. Nessa hipótese, o envelope, fechado, deverá ser remetido para o seguinte endereço: 
MUNICÍPIO DE PATOS DE MINAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO (GERÊNCIA DE COMPRAS E LICITAÇÕES)

CHAMAMENTO PARA CREDENCIAMENTO N.º 13.014/2015
RUA DR. JOSÉ OLYMPIO DE MELO 151 – BAIRRO ELDORADO
CEP: 38.700-900 / PATOS DE MINAS - MG 
3.2.2. O Município de Patos de Minas, não se responsabilizará se a documentação encaminhada por via postal ou qualquer outro sistema de entrega, por conta e risco exclusivos da remetente, não forem entregues à Seção de Compras e Licitações. 

3.3. As informações prestadas, assim como a documentação entregue, são de inteira responsabilidade do interessado, cabendo-lhe certificar-se, antes da sua inscrição, de que atende a todos os requisitos para participar do credenciamento.

3.4. A apresentação da documentação implica manifestação do processo de credenciamento com o Município de Patos de Minas, aceitação e submissão, independentemente de declaração expressa, a todas as normas e condições estabelecidas no presente Edital e em seus anexos.
4 - DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS
4.1.  A qualquer tempo, desde que provocado formalmente, o Município de Patos de Minas prestará os devidos esclarecimentos acerca do conteúdo do presente Edital de credenciamento.
5- DOCUMENTAÇÃO
5.1. Para fins de habilitação para o presente Credenciamento, as empresas deverão apresentar a seguinte documentação: 
5.1.1 Ficha de Solicitação de Credenciamento- Anexo VI
5.1.2 Ato constitutivo, Estatuto ou Contrato Social e alterações subseqüentes, devidamente registrados, em se tratando de. sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhados de documentos de eleição da última administração. No caso de alterações, será admitido o estatuto ou o contrato consolidado.
5.1.3 Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);
5.1.4 Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal a qual deverá abranger quaisquer tributos municipais. Em caso de divisão da fiscalização tributária deverão ser apresentadas certidões relativas aos tributos mobiliários e imobiliários, em vigor;

5.1.5 Prova de regularidade para com a Fazenda Federal e a Seguridade Social, mediante apresentação de Certidão Conjunta de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil ou pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, em vigor;

5.1.6 Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual do domicilio ou sede do licitante, mediante apresentação de certidão emitida pela Secretaria competente do Estado, em vigor;

5.1.7 Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), em vigor;

5.1.8 Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, emitida pela Caixa Econômica Federal, em vigor;
5.1.9 Declaração de que não se encontra inidôneo para licitar com órgão da Administração Pública Federal, Distrital, Municipal e que inexiste fato superveniente impeditivo de sua habilitação, conforme modelo Anexo II.
5.1.10 Declaração da licitante, em papel timbrado assinado por representante legal, de que não possui em seu quadro de empregados com menos de 18 (dezoito) anos, em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII do art. 7º da CF/88 (Anexo III).
5.1.11 Declaração de inexistência de servidor público municipal nos quadros da empresa (Anexo IV).
5.1.12 Certidão de Registro da Pessoa Jurídica junto ao CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, ou CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo, onde constem os seus responsáveis técnicos e as atividades técnicas de interesse para credenciamento, descritas no item 6 – Listagem dos ensaios (Anexo I), que deverão ser compatíveis com o objeto social da empresa.

5.1.13 Relação mínima de equipamentos conforme descrito no item 7 – Equipamentos necessários (Anexo I), que o laboratório credenciado deverá possuir para desenvolvimento dos ensaios;

5.1.14 Comprovação de capacidade técnico-profissional de que o responsável técnico tenha participado, nesta qualidade como responsável técnico, para elaboração de ensaio tecnológico, através da apresentação de atestado(s) compatível(is) com o objeto licitado, expedido por empresa Pública ou Privada e devidamente registrado(s) nas entidades profissionais competentes, acompanhado(s) pela(s) devida(s) Certidão(ões) de Acervo(s) Técnico(s) – CAT(s), na forma do § 1º do art. 30 da Lei nº. 8.666/93.
5.1.15 Termo de Compromisso da empresa licitante de que o(s) responsável(is) técnico(s), detentor(es) do(s) atestado(s) referido(s) na no subitem 5.1.14, será(ão) o(s) responsável(is) técnico(s) pela elaboração dos ensaios tecnológicos, conforme Anexo V, constante deste Edital. Deverá o Termo supra ser assinado, em conjunto, pelo representante legal da empresa e pelo(s) responsável(is) técnico(s), indicado(s).
5.1.16 Certidão negativa de falência ou recuperação judicial ou extrajudicial expedida pelo (s) distribuidor (es) da sede ou domicílio da licitante. Caso o documento não declare sua validade somente será aceito documento expedido no máximo 60 (sessenta) dias antes da data do recebimento dos envelopes. A certidão negativa de falência ou recuperação judicial ou extrajudicial descrita neste item deverá ser específica por ação, não sendo admitida a Certidão Civil Negativa emitida no sítio eletrônico do TJMG – Tribunal de Justiça de Minas Gerais.
5.1.17 Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social (2014), já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados monetariamente, quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, tomando como base a variação, ocorrida no período, do ÍNDICE GERAL DE PREÇOS – DISPONIBILIDADE INTERNA – IGP-DI, publicado pela Fundação Getúlio Vargas – FGV ou outro indicador que o venha substituir.

Se necessária a atualização monetária do Balanço Patrimonial, deverá ser apresentado, juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente, assinado pelo contador.

Para as empresas criadas no ano corrente, deverá ser apresentado o termo de abertura, o balanço patrimonial provisório e demonstrações contábeis provisórias do mês anterior à abertura da licitação.

Serão aceitos como na forma da lei o Balanço Patrimonial (inclusive o de abertura) e demonstrações contábeis assim apresentados: 

· publicados em Diário Oficial; ou

· publicados em Jornal; ou

· por cópia ou fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou   domicílio da licitante; ou

· por cópia ou fotocópia do livro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante ou em outro órgão equivalente, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento; ou

· por cópia ou fotocópia do SPED (Sistema Público de Escrituração Digital) acompanhado do recibo de entrega do livro digital e termo de autenticação da Junta Comercial.

Os documentos relativos ao subitem 5.1.17, deverão ser apresentados contendo assinatura do representante legal da empresa licitante e do seu contador, ou mediante publicação no Órgão de Imprensa Oficial, devendo, neste caso, permitir a identificação do veículo e a data de sua publicação. A indicação do nome do contador e do número do seu registro no Conselho Regional de Contabilidade - CRC - são indispensáveis.

5.2 O Servidor Rogério Borges Vieira (Engenheiro Civil – Crea nº 55.411/D) da Secretaria Municipal de Infraestrutura, será o responsável por quaisquer esclarecimentos sobre o serviços ora contratados no presente edital de chamamento. Telefone para contato (34) 3822-9736.
5.3 Não serão aceitos documentos apresentados através de fax ou e-mail.

5.4 Não serão aceitos protocolos de pedidos ou solicitações de documentos, em substituição aos documentos requeridos no presente edital.

5.5 Todos os documentos deverão ser apresentados em originais ou em cópias autenticadas. O licitante que pretender autenticação de documentos via Comissão de Licitação, poderá procurar o setor de licitações do Município de Patos de Minas.

5.6 Os documentos expedidos via Internet poderão ser apresentados em forma original ou cópia reprográfica. Entretanto, estarão sujeitos à verificação de sua autenticidade através de consulta ao site do órgão responsável pela emissão.
6. DA ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO 
6.1. Os documentos apresentados pelos interessados, conforme solicitados no item 5 deste edital, serão apreciados pelo Município de Patos de Minas. 

6.2. Não será considerada a documentação que contrarie os requisitos expressos neste Edital e em seus Anexos ou que esteja em desacordo com as formalidades neles prescritas. 
6.3. Os interessados que atenderem as exigências habilitatórias serão automaticamente credenciados, sendo emitido documento hábil pela autoridade superior comprovando seu credenciamento.
7. DA REVOGAÇÃO OU ANULAÇÃO DO CREDENCIAMENTO 

7.1. A Administração poderá revogar o presente Credenciamento por interesse público devidamente justificado, sem que caiba ao participante direito a indenização, salvo em caso de dano efetivo disso resultante e na forma da lei.

7.2. A Administração deverá anular, de ofício ou por provocação, o presente Credenciamento, no todo ou em parte, sempre que ocorrer ilegalidade, na forma da Lei.

7.2.1. A anulação do procedimento não gera direito à indenização, salvo nos casos legais.
7.3. Ocorrendo anulação ou revogação do Credenciamento, a Autoridade Superior intimará as empresas devidamente credenciadas por meio de comunicado oficial e publicação no Diário Oficial, contando-se, a partir daí, o prazo de cinco dias úteis para interposição de recurso dirigido à Autoridade Superior.

7.4. Durante o prazo previsto para interposição dos recursos, o Município de Patos de Minas, abrirá vista de todo o processo aos interessados, nas dependências do Setor de Compras e Licitação.

8. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS E DO DESCREDENCIAMENTO 
8.1. Não serão aplicadas sanções administrativas na ocorrência de casos fortuitos, força maior ou razões de interesse público, devidamente comprovados.

8.2. As sanções serão aplicadas com observância aos princípios da ampla defesa e do contraditório.

8.3. A aplicação de sanções administrativas não reduz nem isenta a obrigação do Contratado de indenizar integralmente eventuais danos causados a Administração ou a terceiros.

8.4. Pelo descumprimento de outras obrigações assumidas, considerada a gravidade da transgressão, serão aplicadas as sanções previstas no artigo 87 da Lei 8.666, de 1993, a saber:

a) advertência, formalizada por escrito;

b) multa, nos casos previstos neste Edital;

c) suspensão temporária para licitar e impedimento para contratar com o Município de Patos de Minas;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação, nos termos da lei.

9. DOS PREÇOS, FORMA DE PAGAMENTO
9.1. Os serviços serão remunerados conforme ensaios desenvolvidos pelos laboratórios credenciados e o pagamento será de responsabilidade das empresas executoras das obras e serviços, sem ônus para a Administração Municipal.
10 DAS CONDIÇÕES PARA REALIZAÇÕES DOS ENSAIOS E DAS OBRIGAÇÕES DO CREDENCIADO

10.1 O Credenciado desenvolverá os ensaios conforme plano de controle tecnológico expedido pela Secretaria Municipal de Infraestrutura.

10.2 Os ensaios para controle tecnológico de materiais e componentes deverão ser desenvolvidos em campo e laboratório.

10.3 Os serviços deverão ser desenvolvidos conforme as normas técnicas e legislação pertinente.

10.4 Caberá ao Credenciado fornecer a mão-de-obra, arcando com todos os ônus tributários, trabalhistas, previdenciários, administrativos, taxas e emolumentos relativos à execução dos serviços, inclusive os exigidos pelo CREA e CAU.

10.5 Os laboratórios, todo ferramental necessário a execução dos serviços, serão fornecidos pelo Credenciado responsável pela execução dos ensaios.

10.6 Caberá ao Credenciado responsabilizar pela disponibilização de mão-de-obra para a coleta de material, sob sua orientação e acompanhamento.

10.7 Caberá ao Credenciado realizar planejamento, programação e controle de todas as atividades a serem desenvolvidas nos serviços.

11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

11.1. É facultado ao Município de Patos de Minas ou à Autoridade Superior, em qualquer fase do credenciamento, promover diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, bem como solicitar a órgãos competentes a elaboração de pareceres técnicos destinados a fundamentar suas decisões.

11.2. Na contagem dos prazos previstos neste edital, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento, e considerar-se-ão os dias consecutivos, conforme o disposto no art. 110 da Lei nº. 8.666/93.
11.3. Fica eleito o foro da Comarca de Patos de Minas - MG para dirimir quaisquer conflitos provenientes deste Credenciamento, por mais privilegiado que possa ser qualquer outro. 

11.4-  Fazem parte deste Edital os anexos elencados abaixo:

a) Anexo I – Projeto Básico/Termo de Referência;

b) Anexo II – Declaração de idoneidade para licitar e contratar;

c) Anexo III - Declaração de Cumprimento do disposto no art. 7º, XXXIII, da CF/88;
d) Anexo IV – Declaração de inexistência de servidor público municipal nos quadros da empresa.
e) Anexo V - Termo de Compromisso da Empresa Acerca do(s) Responsável(is) Técnico(s) pela Execução dos serviços;
f) Anexo VI – Ficha de Solicitação de Credenciamento.
Patos de Minas, 24 de julho de 2015.

_____________________________________________
Virgílio Ferreira Borges 

Secretário Municipal de Planejamento Urbano 

e Desenvolvimento Econômico
ANEXO I – PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA

CREDENCIAMENTO Nº 13.014/2015
1    OBJETO DO CHAMAMENTO

1.1 Constitui objeto do presente chamamento administrativo, credenciar Laboratório de Tecnologia de Materiais devidamente registrada no CREA ou CAU, cujo objeto social contemple atividades técnicas de controle tecnológico e ensaios em materiais da construção civil, para a prestação de serviços técnicos profissionais especializados na área de engenharia e arquitetura e urbanismo em obras e serviços no município de Patos de Minas, contratadas por terceiros, de acordo com os critérios, termos e condições estabelecidas neste instrumento, sempre que houver interesse previamente manifestado pela Administração Municipal.

2 CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO DO CHAMAMENTO

2.1 Poderão ser credenciadas para prestar serviços pessoas jurídicas, desde que legalmente constituídas no País, operando nos termos da legislação vigente, cuja finalidade e ramo de atuação permitam a realização de serviços de controle tecnológico e ensaios em materiais da construção civil.

2.2 Poderão ser credenciados laboratórios por grupos de ensaios conforme descritos no item 6 – Listagens dos ensaios, desde que possua os equipamentos para execução destes ensaios.

3 DA DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO NO CREDENCIAMENTO

3.1 Para o credenciamento, as empresas terão de satisfazer os requisitos relativos à:

3.1.1 Habilitação jurídica;

3.1.2 Regularidade fiscal e trabalhista;

3.1.3 Qualificação econômico-financeira;

3.1.4 Qualificação técnica.

4 DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

4.1 Deverá ser comprovada a qualificação técnica mediante a apresentação da seguinte documentação:

4.1.1 Certidão de Registro da Pessoa Jurídica junto ao CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, ou CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo, onde constem os seus responsáveis técnicos e as atividades técnicas de interesse para credenciamento, descritas no item 6 - Listagem dos ensaios, que deverão ser compatíveis com o objeto social da empresa;

4.1.2 Relação mínima de equipamentos conforme descrito no item 7 – Equipamentos necessários, que o laboratório credenciado deverá possuir para desenvolvimento dos ensaios; 

4.1.3 Comprovação de capacidade técnico-profissional de que o responsável técnico tenha participado, nesta qualidade, como responsável técnico, para elaboração de ensaio tecnológico, através da apresentação de atestado(s) compatível(is) com o objeto licitado, expedido por empresa Pública ou Privada e devidamente registrado(s) nas entidades profissionais competentes, acompanhado(s) pela(s) devida(s) Certidão(ões) de Acervo(s) Técnico(s) – CAT(s), na forma do § 1º do art. 30 da Lei nº. 8.666/93;

4.1.4 Termo de Compromisso da empresa licitante de que o(s) responsável(is) técnico(s), detentor(es) do(s) atestado(s) referido(s) no subitem anterior será(ão) o(s) responsável(is) técnico(s) pela elaboração dos ensaios tecnológicos. Deverá o Termo supra ser assinado, em conjunto, pelo representante legal da empresa e pelo(s) responsável(is) técnico(s), indicado(s).

5 CONDIÇÕES PARA REALIZAÇÕES DOS ENSAIOS E OBRIGAÇÕES DO CREDENCIADO

5.1 O Credenciado desenvolverá os ensaios conforme plano de controle tecnológico expedido pela Secretaria Municipal de Infraestrutura.

5.2 Os ensaios para controle tecnológico de materiais e componentes deverão ser desenvolvidos em campo e laboratório.

5.3 Os serviços deverão ser desenvolvidos conforme as normas técnicas e legislação pertinente.

5.4 Caberá ao Credenciado fornecer a mão-de-obra, arcando com todos os ônus tributários, trabalhistas, previdenciários, administrativos, taxas e emolumentos relativos à execução dos serviços, inclusive os exigidos pelo CREA e CAU.

5.5 Os laboratórios, todo ferramental necessário a execução dos serviços, serão fornecidos pelo Credenciado responsável pela execução dos ensaios.

5.6 Caberá ao Credenciado responsabilizar pela disponibilização de mão-de-obra para a coleta de material, sob sua orientação e acompanhamento.

5.7 Caberá ao Credenciado realizar planejamento, programação e controle de todas as atividades a serem desenvolvidas nos serviços.

6 LISTAGEM DOS ENSAIOS
6.1 Os ensaios a serem desenvolvidos pelos laboratórios credenciados serão agrupados conforme listado abaixo:

6.1.1 Aço:
6.1.1.1 Ensaio de tração em barras de aço;

6.1.1.2 Ensaio de dobramento em barras de aço;

6.1.1.3 Ensaio em fios de aço para protendido;

6.1.1.4 Ensaio de tração em cordoalha para concreto protendido;

6.1.1.5 Ensaio de tração em barras de aço com solda.

6.1.2 Agregados:
6.1.2.1 Ensaio de análise granulométrica;
6.1.2.2 Ensaio de teor de argila em torrões;

6.1.2.3 Ensaio de teor de material pulverulento;

6.1.2.4 Ensaio de impureza orgânica;
6.1.2.5 Ensaio de massa específica real;

6.1.2.6 Ensaio de massa unitária;
6.1.2.7 Ensaio de qualidade da areia (equivalente de areia);

6.1.2.8 Ensaio de abrasão los angeles;

6.1.2.9 Ensaio de inchamento da areia;

6.1.2.10 Ensaio de adesividade;
6.1.2.11 Ensaio de índice de forma;

6.1.2.12 Ensaio de granulometria em agregados graúdos.

6.1.3 Argamassas:
6.1.3.1 Estudos de dosagens para argamassas de revestimento;

6.1.3.2 Estudos de dosagens para argamassas de assentamento;

6.1.3.3 Ensaio de resistência à compressão;

6.1.3.4 Ensaio de determinação de massa e teôr de ar incorporado;

6.1.3.5 Ensaio de resistência de aderência à tração (arrancamento).

6.1.4 Artefatos de Concreto:
6.1.4.1 Resistência à compressão em blocos de concreto;

6.1.4.2 Ensaio de absorção em blocos de concreto;

6.1.4.3 Resistência à compressão em peças para pavimentação;

6.1.4.4 Resistência à compressão em tubos de concreto;

6.1.4.5 Resistência à compressão em meio fio.

6.1.5 Asfalto:
6.1.5.1 Ensaio de estabilidade marshall;
6.1.5.2 Ensaio de extração de betume;

6.1.5.3 Ensaio de granulometria dos agregados extraídos;

6.1.5.4 Ensaio de densidade  “in-situ”;

6.1.5.5 Estudos de dosagem de massa asfáltica (Ponto Fulgor, Viscosidade Saybolt-Furol, ponto de amolecimento);

6.1.5.6 Estudos de pavimentação em tratamento;

6.1.5.7 Levantamento da espessura de base para pavimento de acordo com o projeto apresentado;

6.1.5.8 Extração, preparo, ensaio e análise de testemunhos de pavimento em concreto asfáltico;

6.1.5.9 Levantamento da condição de superfície de pavimentos pelo método de treliça

6.1.5.10 Determinação das deflexões em pavimento pela Viga Benkelman (há necessidade de um caminhão com motorista treinado).

6.1.6 Cal e Cimento:
6.1.6.1 Ensaio de finura da cal e do cimento;

6.1.6.2 Ensaio de início e fim de pega;

6.1.6.3 Ensaio de resistência à compressão;

6.1.6.4 Ensaio de superfície específica blaine;

6.1.6.5 Ensaio de estabilidade de volume “le chatelier”;

6.1.6.6 Ensaio de determinação da massa específica.

6.1.7 Concreto:
6.1.7.1 Ensaio de resistência à compressão em corpos de prova;

6.1.7.2 Ensaio de determinação da plasticidade do concreto;

6.1.7.3 Ensaio de resistência à compressão diametral;

6.1.7.4 Ensaio de tração à flexão em corpos de prova prismáticos;

6.1.7.5 Estudo de dosagem racional do concreto;

6.1.7.6 Ajuste de dosagem do concreto;

6.1.7.7 Extração de testemunhos de concreto endurecido;

6.1.7.8 Preparo e rompimento de testemunhos de concreto; 

6.1.7.9 Ensaio não destrutivo (esclerômetro, ultrassom e pacometria);

6.1.7.10 Ensaio de módulo de elasticidade;

6.1.7.11 Extração, preparo, ensaio e análise de testemunhos de estruturas de concreto.

6.1.8 Materiais Cerâmica:
6.1.8.1 Ensaio de resistência à compressão em blocos cerâmicos;

6.1.8.2 Ensaio de resistência à compressão em tijolos cerâmicos;

6.1.8.3 Ensaio de absorção em blocos e tijolos cerâmicos;

6.1.8.4 Dimensionamento de blocos e tijolos cerâmicos;

6.1.8.5 Ensaio de compressão diametral em tubos cerâmicos;

6.1.8.6 Ensaio de absorção em tubos cerâmicos;

6.1.8.7 Ensaio de flexão em telhas cerâmicas;

6.1.8.8 Ensaio de absorção em telhas cerâmicas.

6.1.9 Solos:
6.1.9.1 Ensaio de cbr/i.s.c.(índice suporte califórnia);

6.1.9.2 Ensaio de compactação proctor normal;

6.1.9.3 Ensaio de compactação proctor modificado;

6.1.9.4 Ensaio de compactação proctor intermediário;

6.1.9.5 Análise granulométrica por peneiramento;
6.1.9.6 Análise granulométrica por sedimentação;
6.1.9.7 Ensaio de limite de liquidez;

6.1.9.8 Ensaio de limite de plasticidade;

6.1.9.9 Ensaio de densidade in situ pelo método frasco de areia;

6.1.9.10 Ensaio de densidade in situ pelo método cravação de cilindro;

6.1.9.11 Ensaio de compactação pelo método de hilf;

6.1.9.12 Ensaio de permeabilidade;
6.1.9.13 Ensaio de umidade natural (amostra indeformada);

6.1.9.14 Ensaio de peso específico natural (amostra indeformada);

6.1.9.15 Ensaio de adensamento;
6.1.9.16 Ensaio de compressão triaxial;
6.1.9.17 Ensaio de cisalhamento direto;
6.1.9.18 Coleta e preparo de amostras indeformadas de solos;

6.1.9.19 Massa específica dos grãos.
7 EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS

7.1 Para o desenvolvimento dos serviços o laboratório credenciado deverá possuir no mínimo os seguintes equipamentos e ferramentas:

7.1.1 Agitador de provetas;
7.1.2 Agitador elétrico de peneiras (Ø 8" x 2");

7.1.3 Agitador eletromecânico de peneiras (50x50 cm);

7.1.4 Agulha de LeChatelier;
7.1.5 Almofarizes de porcelana (305 - 610 - 1160 - 2500 - 4700 ml) com mão de gral;

7.1.6 Amostra padrão para Permeabilímetro de Blaine (18g);

7.1.7 Amostrador de cimento;
7.1.8 Aparelho de Vicat (com agulhas para ensaios de consistência, e tempo de pega);

7.1.9 Aparelho de Vicat modificado para cal;

7.1.10 Aparelho para cisalhamento direto (caixas de cisalhamento, cortador de amostras, jogo de pesos, e extensômetros);

7.1.11 Aparelho Triaxial composto de painel hidráulico e acionamento servocontrolado;

7.1.12 Argamassadeira de movimento planetário (cuba 5 L);

7.1.13 Bacias e baldes plásticos;
7.1.14 Balança 2100 g (precisão 0,01 g);
7.1.15 Balança 250 kg (precisão 50 g);
7.1.16 Balança 30 kg (precisão 5 g);
7.1.17 Balança hidrostática 15 kg (precisão 0,1 g);

7.1.18 Balança mecânica de precisão;
7.1.19 Baldes metálicos graduados 20 L;
7.1.20 Balões volumétricos (500 - 1000 ml);
7.1.21 Bandejas metálicas (20x30 - 30x40 - 40x60 - 50x75 cm);

7.1.22 Banho Maria;
7.1.23 Béqueres (250 - 400 - 600 ml);
7.1.24 Betoneiras elétricas (150 - 400 L);
7.1.25 Bico de aspersão com manômetro para finura de cal, cimento e gesso;

7.1.26 Bigorna para calibração esclerométrica;
7.1.27 Bomba de vácuo 37L/min;

7.1.28 Cachimbo de vidro para permeabilidade em superfícies horizontais;

7.1.29 Cachimbo de vidro para permeabilidade em superfícies verticais;

7.1.30 Caixa de ferramentas em geral;

7.1.31 Caixa para massa;
7.1.32 Câmera fotográfica digital;
7.1.33 Capeador para blocos até 19x39 cm;

7.1.34 Capeador para corpo de prova Ø10x20 cm;

7.1.35 Capeador para corpo de prova Ø5x10 cm;

7.1.36 Capela exaustora de gases;
7.1.37 Cápsulas de alumínio para umidade;

7.1.38 Cesto hidrostático 10x10;
7.1.39 Cesto hidrostático 10x15;
7.1.40 Cesto hidrostático 20x20;
7.1.41 Cesto hidrostático 20x20 com malha;

7.1.42 Colher de Pedreiro;
7.1.43 Colheres;
7.1.44 Colorímetro ASTM C40;
7.1.45 Concha para concreto grande;
7.1.46 Concha para concreto pequena;
7.1.47 Concha para enxofre;
7.1.48 Conjunto Areia Normal brasileira (4 frações);

7.1.49 Conjunto com 6 trados para 7 m (amostra indeformada);

7.1.50 Conjunto de Equivalente de areia (acompanha solução);

7.1.51 Conjunto de peneiras circulares - normais e intermediárias (Ø8 x 2");

7.1.52 Conjunto de peneiras circulares para lamelaridade;

7.1.53 Conjunto de peneiras retangulares - normais e intermediárias (50x50 cm);

7.1.54 Conjunto de peneiras retangulares (crivos) para lamelaridade;

7.1.55 Conjunto de pesos padrão para adensamento;

7.1.56 Conjunto para determinação da densidade aparente do cimento e cal;

7.1.57 Conjunto para ensaio de massa aparente e índice de vazios;

7.1.58 Conjunto para permeabilidade por carga constante;

7.1.59 Conjunto para permeabilidade por carga variável;

7.1.60 Conjunto Slump Test (molde tronco cônico, base e soquete);

7.1.61 Coroa diamantada 52mm para furadeira (Serra copo);

7.1.62 Cronômetros;
7.1.63 Densímetro;
7.1.64 Destilador de Femel;
7.1.65 Detector de barras Bosch;
7.1.66 Disco espaçador para CBR;
7.1.67 Dispositivo para cisalhamento de solos;

7.1.68 Dispositivo para compressão de argamassa 4x4x16 (solotest);

7.1.69 Dispositivo para compressão de cilindros Ø5x10 (Dispositivo de Rilen);

7.1.70 Dispositivo para flexão de argamassa 4x4x16 (Solotest);

7.1.71 Enxadas;
7.1.72 Enxofre 25 kg;
7.1.73 Escova de aço tipo pincel para peneiras;

7.1.74 Esferas de abrasão Los Angeles;

7.1.75 Espátula tipo pintor;
7.1.76 Espátulas flexíveis;
7.1.77 Esquadro metálico;
7.1.78 Esquadro metálico 40 x 60 cm;
7.1.79 Estufas;
7.1.80 Extensômetros (relógio comparador);
7.1.81 Extrator de betume Rotarex;
7.1.82 Extrator de betume Sohxlet;
7.1.83 Extrator mecânico de corpos de prova Marshall;

7.1.84 Fogareiro 2 Bocas;
7.1.85 Frasco de Chapman;
7.1.86 Frasco de LeChatelier;
7.1.87 Frascos de areia;
7.1.88 Frigideira;
7.1.89 Fundo de peneira com tampa;

7.1.90 Funil de Buchner;
7.1.91 Funil de plástico;
7.1.92 Funil de vidro para frasco Le Chatelier;

7.1.93 Funil densidade de areia D = 126mm;

7.1.94 Funil densidade de areia D = 150 mm;

7.1.95 Funil densidade de areia D = 200 mm;

7.1.96 Funil para forma cilíndrica de argamassa; 

7.1.97 Funil para frasco de Chapman;

7.1.98 Furadeira DeWalt;
7.1.99 Galão para equivalente de areia;

7.1.100 Gel para ultrassom;
7.1.101 Kit Limite de Liquidez;
7.1.102 Kit Limite de plasticidade;
7.1.103 Macaco Hidráulico para retirada de Moldes Proctor;

7.1.104 Máquina de abrasão Los Angeles;

7.1.105 Máquina de arrancamento manual para aderência à tração;

7.1.106 Máquina serra Clipper;
7.1.107 Máquina serra copo para extração de testemunhos (D = 100 mm);

7.1.108 Martelo esclerômetrico digital;
7.1.109 Membrana para triaxial 35 mm;
7.1.110 Mesa manual de consistência de argamassas;

7.1.111 Molde cilíndrico para argamassa D5 x 10 cm;

7.1.112 Molde de compressão e medidor de fluência para estabilidade Marshall;

7.1.113 Molde de corte para triaxial;

7.1.114 Molde de Proctor CBR;
7.1.115 Molde de Proctor para Compactação;

7.1.116 Molde Marshall;
7.1.117 Molde para argamassa 4x4x16 triplo;

7.1.118 Molde para corpos de prova de concreto 10x20 cm;

7.1.119 Molde para corpos de prova de concreto 15x30 cm;

7.1.120 Molde Tronco cônico para mesa de consistência;

7.1.121 Moldes prismáticos para concreto (15x15x50);

7.1.122 Pacômetro (Scanner);
7.1.123 Papel filtro 4";
7.1.124 Papel filtro 6";
7.1.125 Papel filtro para centrífuga Rotarex;

7.1.126 Paquímetro digital 300 mm;
7.1.127 Paquímetro digital 500 mm;
7.1.128 Pares de Neoprene retangular (medidas variadas);

7.1.129 Pares de placas de aço e neoprene Ø100 mm;

7.1.130 Pares de placas de aço e Neoprene Ø150 mm;

7.1.131 Pares de placas de aço e Neoprene Ø50 mm;

7.1.132 Pás;
7.1.133 Pastilhas de 50 mm para ensaio de arrancamento;

7.1.134 Pedra porosa para triaxial 35mm;

7.1.135 Peneira Granulométrica # 12 - 1,7 mm;
7.1.136 Penetrômetro Universal;
7.1.137 Permeabilímetro de Blaine;
7.1.138 Peso anelar grande CBR;
7.1.139 Peso anelar pequeno CBR;
7.1.140 Picnômetro c/ tampa cônica;
7.1.141 Pinças tipo tesoura;
7.1.142 Pincel;
7.1.143 Pissetas de plástico 500 ml;
7.1.144 Placa com orifício para Frasco de areia D = 126 mm;

7.1.145 Placa com orifício para Frasco de areia D = 150 mm;

7.1.146 Placa com orifício para Frasco de areia D = 200 mm;

7.1.147 Placa de vidro para calibração;

7.1.148 Placa para ruptura por compressão diametral;

7.1.149 Placas de aquecimento;
7.1.150 Ponto de Fulgor;
7.1.151 Porta extensômetro para CBR;
7.1.152 Prato perfurado para CBR;
7.1.153 Prensa de Adensamento tipo Bishop - relação de 1:10 (Jogo de células, pesos padrão, e extensômetro);

7.1.154 Prensa Marshall;
7.1.155 Prensa para ensaio CBR;
7.1.156 Prensa Universal (equipada com acessórios gerais para ensaios mecânicos de compressão, compressão diametral, flexão e tração);

7.1.157 Proveta de 500 ml com saidas laterais para adesividade e ligante betuminoso;

7.1.158 Provetas (25 -100 - 500 - 1000 - 2000 ml);
7.1.159 Quarteador de amostras 10 mm;
7.1.160 Quarteador de amostras 20 mm;
7.1.161 Quarteador de amostras 50 mm;
7.1.162 Recipiente padrão para determinação de massa unitária;

7.1.163 Régua Biselada (Compactação);
7.1.164 Régua comparadora (volume/umidade/peso específico);

7.1.165 Resina bicomponente para reforço estrutural;

7.1.166 Solução de ácido tânico a 2 %;

7.1.167 Solução de Hidróxido de Sódio a 3%;

7.1.168 Solução Equivalente de Areia;
7.1.169 Solução Hexametafosfato de sódio - Defloculante para sedimentação;

7.1.170 Soquete cilíndrico padrão para argamassas;

7.1.171 Soquete de Compactação grande;
7.1.172 Soquete de Compactação pequeno;
7.1.173 Soquete elétrico CBR;
7.1.174 Soquete manual Marshall com pedestal;

7.1.175 Tanques para cura de concreto;

7.1.176 Termômetro -10 a 110°C - graduação 1°C;

7.1.177 Termômetro 10 a 200°C - graduação 2°C;

7.1.178 Termômetro 20 a 70°C - graduação 0,5°C;

7.1.179 Termômetro circulares;
7.1.180 Termômetro digital infravermelho;
7.1.181 Tricloroetileno;
7.1.182 Ultrassom para concreto;
7.1.183 UmidímetroSpeedy;
7.1.184 Viscosímetro SaybotFurol;
7.1.185 Viga Benkelman 4:1;
7.1.186 Treliça para trilha de roda.

8 DOS PREÇOS, FORMA DE PAGAMENTO E VIGÊNCIA

8.1 Os serviços serão remunerados conforme ensaios desenvolvidos pelos laboratórios credenciados e o pagamento será de responsabilidade das empresas executora das obras e serviços, sem ônus para a Administração Municipal.

8.2 O presente chamamento terá vigência de até 31 de dezembro de 2016, tendo início a partir da publicação do edital, podendo, a critério da Administração Municipal e observada a conveniência e oportunidade, ser prorrogado por períodos iguais ou inferiores, mediante publicação de novo aviso.

Patos de Minas, 13 de julho de 2015.

_________________________________

Virgílio Ferreira Borges

Secretário Municipal de Planejamento 

       e Desenvolvimento Econômico
ANEXO II – CREDENCIAMENTO Nº 13.014/2015
IDONEIDADE PARA LICITAR E CONTRATAR

 

 

(Nome da Empresa) ____________________________________________, (CNPJ) _____________________, sediada no(a) __________________________________ (endereço completo), por seu representante legal, Sr. _________________________ Identidade _____________________ CPF _______________________ declara, sob as penas da lei, que não se encontra cumprindo pena de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração Pública, em qualquer de suas esferas Federal, Estadual e Municipal, inclusive no Distrito Federal, conforme art. 97 da Lei nº. 8.666/93.

Local e Data: ______________________________

___________________________

Assinatura do representante legal

ANEXO III

MODELO DE DECLARAÇÃO

CREDENCIAMENTO Nº 13.014/2015
_______________________________________ (nome da empresa), inscrita no CNPJ sob o nº. _____________________, por intermédio de seu representante legal o (a) Sr. (a) _______________, portador(a) da Carteira de Identidade n.º ______________________ e do CPF nº. ____________________ DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei nº. 8.666/93, acrescido pela Lei nº. 9.854, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz.

Local e Data: ______________________________

___________________________

Assinatura do representante legal

ANEXO IV

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL NOS QUADROS DA EMPRESA

CREDENCIAMENTO Nº 13.014/2015
(Nome da Empresa) ______________________________________________, (CNPJ)___________________________, sediada no(a) __________________________________ (endereço completo), por seu representante legal, Sr. ___________________________ Identidade _____________________ CPF _______________________, DECLARA, que, não possui em seu quadro funcional servidor público ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou responsável pela licitação. (Conforme art.9 da lei 8.666/93 e art. 31 da lei orgânica do Município de Patos de Minas) e não possui em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista.

Local e Data: ______________________________

___________________________

Assinatura do representante legal

ANEXO V
CREDENCIAMENTO Nº 13.014/2015

TERMO DE COMPROMISSO DA EMPRESA ACERCA DO(S) RESPONSÁVEL(IS) TÉCNICO(S) PELA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS
 (Este modelo deverá ser transcrito na forma e na íntegra, em papel impresso da empresa)

A Empresa ........................................................................, interessada no Chamamento para Credenciamento nº 13.014/2015, destinada ao CREDENCIAMENTO DE LABORATÓRIOS DE TECNOLOGIA DE MATERIAIS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E URBANISMO EM OBRAS E SERVIÇOS NO MUNICÍPIO DE PATOS DE MINAS/MG, COMPROMETE-SE, caso venha a ser credenciada, a manter como Responsável(is) Técnico(s) dos serviços ora contratados, até a sua conclusão, o(s) Engenheiro(s) ...........................................,CREA nº............., CPF nº........................ que está(ão) sendo apresentado(s) no presente Termo. 

Declaramos que o(s) profissional(is) acima relacionados pertence(m) / se compromete(m) a pertencer(em), na assinatura do contrato, ao nosso quadro técnico de profissionais, com relacionamento junto à empresa. A comprovação do vínculo de trabalho será feita em até 05 (cinco dias) úteis da assinatura do contrato, em uma das seguintes formas: 

· Ficha de registro de empregados, autenticada junto à Delegacia Regional do Trabalho;

· Carteira de trabalho contendo as respectivas anotações de contrato de trabalho;

· Contrato de prestação de serviços registrado em Cartório de Títulos e Documentos, com validade compatível com a duração do contrato administrativo; 

· Ata ou contrato social, conforme o caso, quando o profissional for dirigente da Proponente;

· Certidão de Registro Pessoa Jurídica, com os profissionais responsáveis técnicos do quadro da empresa junto à entidade competente.

O Responsável Técnico ficará disponível durante a vigência contratual e deverá participar de toda a obra ou serviço objeto da presente licitação. Declaramos também que está ciente de que a(s) substituição(ões) do(s) referido(s) profissional(is) somente será(ão) possível(is), se previamente autorizada(s) pelo MUNICÍPIO, com a devida justificativa e desde que o(s) novo(s) Responsável(is) Técnico(s) preencha(m) todos os requisitos exigidos no subitem 5.1.14 do item 5 do Edital e, que o não cumprimento do presente compromisso implicará desobediência ao § 10, do art. 30, da Lei Federal nº 8.666/93, com as respectivas conseqüências previstas no art. 88, da referida Lei.

(LOCAL E DATA)

(NOME E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL DA EMPRESA)

(ENDEREÇO, SE INEXISTENTE NO PAPEL IMPRESSO)

CIENTE(S):

(NOME(S) E ASSINATURA(S) DO(S) RESPONSÁVEL (EIS) TÉCNICO(S)

ANEXO VI
CREDENCIAMENTO Nº 13.014/2015

FICHA DE SOLICITAÇÃO DE CREDENCIAMENTO

Objeto: CREDENCIAMENTO DE LABORATÓRIOS DE TECNOLOGIA DE MATERIAIS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E URBANISMO EM OBRAS E SERVIÇOS NO MUNICÍPIO DE PATOS DE MINAS/MG.
Representante legal: 

CPF:                                                                   RG: 

SOLICITA O CREDENCIAMENTO DA EMPRESA: 

Razão Social: 

Nome Fantasia: 

CNPJ: 

Endereço: 

Bairro:




Cidade: 


Estado: 

CEP: 




E-mail: 

Telefone (s): ( ) 


Fax: ( ) 

OPTANTE PELO SIMPLES: ( ) SIM ( ) NÃO 

Patos de Minas, ___________de _________________2015.

_______________________________________________

Assinatura do representante legal
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